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Resumo: O estudo objetiva mapear o per✂l das produções acadêmicas do Congresso Internacional de Administração de Ponta 
Grossa no período de 2004 a 2015, contemplando suas 12 edições. Para tal, foi realizada análise bibliométrica e análise de con-
teúdo, com abordagem qualitativa, tendo como população 3.381 artigos. Os resultados da pesquisa demonstram a evolução do 
Congresso ao longo de suas 12 edições, na qual se observou a predominância de estudos qualitativos. Conclui-se, de uma manei-
ra geral, que o Congresso Internacional de Administração de Ponta Grossa contribui de forma massiva para o desenvolvimento 
e disseminação da pesquisa cientí✂ca no meio acadêmico. 

Palavras-chave: Produções acadêmicas. Congresso ADMpg. Bibliometria.

Pro�le of the scienti�c publications published in International 
Conference of Directors of Ponta Grossa – ADMpg

Abstract: The study aims to map out the pro✂le of the academic production of the International Conference of Directors of 
Ponta Grossa in the period 2004 to 2015, contemplating his 12 issues. To this end, Bibliometric analysis and content analysis, 
with a qualitative approach, with 3,381 population articles. The survey results demonstrate the evolution of Congress throughout 
his 12 edits, in which it was observed a predominance of qualitative studies. It is concluded that in general the International 
Administration Congress Ponta Grossa contributes to massive development and dissemination of scienti✂c research in academia.
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INTRODUÇÃO

A pesquisa cientí✁ca tem como propósito expandir os 
conhecimentos por meio da construção e da evolução de 
determinada área do conhecimento, contudo, para alcançar 
tal resultado, deve-se dar publicidade em meios de comu-
nicação, seja em congressos cientí✁cos ou em periódicos 
especializados (STREHL, 2005; SOARES; RICHARTZ; 
MURCIA, 2013).

Os mecanismos para mensuração das pesquisas cien-
tí✁cas são complexos e seu uso é importante por desem-
penhar a difusão dos novos conhecimentos (GÓMEZ; 
BORDONS, 1996). Para González, Moya e Hernández 
(1997), a pesquisa cientí✁ca pode ser quanti✁cada de forma 
semelhante aos modelos econômicos, buscando alcançar o 
custo-benefício dos estudos investigativos.

O constante crescimento da produção cientí✁ca tem 
sido marcado, também, em função da criação, manutenção 
e informatização de bases de dados para armazenamento e 
consulta de informação cientí✁ca (MUGNAINI; JANNU-
ZZI; QUONIAM, 2004). Os estudos que objetivam os pro-
cessos de avaliação dos resultados da atividade cientí✁ca 
são conhecidos como estudos bibliométricos, que permi-
tem expor de maneira sistemática as informações relevan-
tes de grande quantidade de investigações cientí✁cas.

A bibliometria busca averiguar o desempenho da ati-
vidade cientí✁ca e contribuir para que os pesquisadores 
possam, a partir dos estudos bibliométricos, ser mais pro-
dutivos. Entre o conjunto de leis e princípios que constitui a 
pesquisa bibliométrica, citam-se a Lei de Bradford (produ-
tividade de periódicos), Lei de Lotka (produtividade cien-
tí✁ca dos autores) e Leis de Zipf (frequência das palavras), 
que propõem estimar o grau de relevância dos periódicos, 
dos autores e a indexação automática de artigos cientí✁cos 
(VANTI, 2002; GUEDES; BORVHIVER, 2005; ARAÚ-
JO, 2006; BEUREN; SOUZA, 2008; CUNHA; CORREA; 
BEUREN, 2010; RODRIGUES; VIERA, 2016). Os estu-
dos que se utilizam dessa abordagem colaboram com as 
investigações cientí✁cas sob os aspectos da qualidade, re-
levância e o potencial do impacto cientí✁co. 

O processo de investigação na pesquisa cientí✁ca 
pode ser executado por meio de estudos quantitativos, com 
uso dos indicadores bibliométricos. Nesse contexto, elabo-
rou-se a seguinte questão-problema dessa pesquisa: Qual o 
per✁l das publicações cientí✁cas veiculadas no Congresso 
Internacional de Administração de Ponta Grossa em seus 
12 anos de existência?

O objetivo da investigação consiste em mapear o per-
✁l das produções acadêmicas do Congresso Internacional 
de Administração de Ponta Grossa no período de 2004 a 
2015, contemplando suas 12 edições. A relevância do es-
tudo está em proporcionar aos pesquisadores as tendências 
na pesquisa e apontar os autores, coautores, universidades 
e quantidade de citações realizadas. Além disso, propiciar 
uma re✂exão sobre as mudanças ocorridas nas pesquisas 

cientí✁cas nos últimos anos.

O estudo está estruturado em cinco seções: introdu-
ção; discussão teórica – que aborda aspectos referentes aos 
estudos cientí✁cos e bibliométricos; procedimentos meto-
dológicos para consecução dos resultados; resultados da 
investigação; e, por ✁m, são abordadas as considerações 
✁nais da pesquisa.

REFERENCIAL TEÓRICO

PROLEGÔMENOS AOS ESTUDOS 
BIBLIOMÉTRICOS 

Nas últimas décadas, a pesquisa cientí✁ca tem ganha-
do prestígio na academia. Contudo, há necessidade de que 
as pesquisas sejam direcionadas para construção do conhe-
cimento, especi✁camente, nas particularidades da área con-
tábil, tendo em vista a contabilidade ser uma área jovem 
e em plena expansão dos cursos de pós-graduação stricto 
sensu – Mestrado e Doutorado (MIRANDA et al., 2013). 
Assim como os programas, que têm evoluído para aumen-
tar a participação em eventos cientí✁cos e publicações em 
periódicos (BEUREN; SOUZA, 2008).

Pierre et al. (2009) destacam que, além do benefício 
prático que a pesquisa proporciona aos investigadores, 
oferece também oportunidade de re✂exão e torna os indi-
víduos mais indagadores ao fortalecer o processo de en-
sino-aprendizagem. Nesse sentido, Albu e Toader (2012) 
ressaltam a importância da pesquisa cientí✁ca para o futuro 
dos acadêmicos de contabilidade, ao ajudar os discentes a 
obter melhor compreensão dos desa✁os e oportunidades 
para acadêmicos e pro✁ssionais. 

A pesquisa cientí✁ca é responsável por signi✁cativa 
produção de conhecimentos em suas diversas áreas e su-
báreas. A sociedade como um todo pode ter conhecimento 
dessas pesquisas cientí✁cas por meio de anais de congres-
sos e de publicações de artigos em periódicos (CUNHA; 
CORREA; BEUREN, 2010). Nesse contexto, Machado 
et al. (2009) argumentam que a pesquisa é uma atividade 
fundamental para o avanço da ciência, em virtude de sua 
constante busca por novas descobertas, bem como a estru-
tura universitária é o campo apropriado para desenvolvê-la.

Lara (2007), ao questionar o verdadeiro sentido da 
pesquisa na universidade moderna, ressalta que, em prin-
cípio, deve-se advir da realidade social com a qual os pes-
quisadores deparam-se e que, no momento de indagação, 
passam a observá-la como movimento cognoscível. Argu-
menta ainda que, ao observar a realidade social, o pesquisa-
dor procura inquirir sobre “algo” que advém da objetivida-
de social e precisa saber fazer a pergunta (questão), tendo 
em vista que as respostas aos estudos se transformam em 
artigos, dissertações, teses ou livros. Nesse sentido, as re-
vistas cientí✁cas foram criadas para atender a necessidade 
da divulgação das pesquisas cientí✁cas (CUNHA; COR-
REA; BEUREN, 2010).
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As pesquisas com ênfase em análise bibliométrica 
têm despertado interesse da comunidade cientí�ca. Os es-
tudos com essa abordagem buscam quanti�car, descrever 
e prognosticar o processo de comunicação escrita (GUE-
DES; BORSCHIVER, 2005). A bibliometria tem cami-
nhado para se estabelecer como disciplina cientí�ca com 
vários subcampos e estruturas de comunicação cientí�ca 
(KABOSHI; SANTOS, 2006). Bufrem e Prates (2005) 
destacam que a bibliometria está relacionada ao estudo dos 
processos quantitativos da produção, disseminação e uso 
da informação e designa também os processos e mecanis-
mos avançados de busca on-line e técnicas de recuperação 
da informação.

O estudo bibliométrico é formalmente conceituado 
como um conjunto de leis e princípios que se destacam com 
nomes de importantes pesquisadores. Lei de Bradford, ou 
Lei de Dispersão, permite, mediante a medição da produti-
vidade das revistas, estabelecer o núcleo e as áreas de dis-
persão sobre um determinado assunto em um mesmo con-
junto de revistas. A Lei de Zipf, também conhecida como 
Lei do Mínimo Esforço, consiste em medir a frequência do 
aparecimento das palavras em vários textos, gerando uma 
lista ordenada de termos de uma determinada disciplina 
ou assunto. Já Lotka, ou Lei do Quadrado Inverso, aponta 
para a medição da produtividade dos autores mediante um 
modelo de distribuição tamanho-frequência dos diversos 
autores em um conjunto de documentos (VANTI, 2002; 
GUEDES; BORSCHIVER, 2005; ARAÚJO, 2006).

Rodrigues e Viera (2016), ao realizarem estudo biblio-
métrico sobre a produção cientí�ca da temática de Tecno-
logias de Informação e Comunicação – TICs – em bibliote-
cas, destacaram que as pesquisas bibliométricas fornecem 
subsídios menos enviesados para o direcionamento do pes-
quisador para a investigação cientí�ca e para a tomada de 
decisão.

No cenário atual, investigar e tornar cienti�camente 
aceito o trabalho, no âmbito acadêmico, é o princípio fun-
damental no caminho da probidade teórica do pesquisador 
(LARA, 2007). Nesse contexto, a bibliometria contribui 
para realizar o estado da arte em diversas áreas de conhe-
cimento, mapear campos de pesquisa, produzir indicadores 
de produção cientí�ca e analisar padrões de comunicação 
cientí�ca para armazenar e possibilitar o acesso a informa-
ções referenciais (KOBASHI; SANTOS, 2006; SILVA et 
al., 2011).

Albu e Toader (2012) apontam três elementos que 
contribuem para um Gap nas pesquisas da área contábil. O 
primeiro são as características de pesquisa e comportamen-
to dos pesquisadores; o segundo elemento são as expectati-
vas de pro�ssionais de negócios, e por �m as características 
da comunicação entre acadêmicos e pro�ssionais. Nesse 
sentido, a comunicação da informação busca diminuir a 
distância entre os pesquisadores.

O uso de métodos e técnicas de coleta de dados carac-
teriza a postura do pesquisador e proporciona o alcance do 

resultado desejado. O pesquisador, no decorrer da pesquisa 
cientí�ca, deve levar consigo algumas características como 
honestidade, paciência, criatividade, criticidade, audácia, 
humildade, diligência e a ética na pesquisa (LARA, 2007), 
com a �nalidade de encontrar respostas para as questões 
propostas inicialmente.

Kobashi e Santos (2006), ao analisarem os repositó-
rios de dissertações e teses, buscam alternativas teóricas e 
metodológicas para mapear globalmente e de forma con�-
ável a pesquisa nos mais variados contextos, com a �nali-
dade de produzir indicadores para rememorar e reavaliar a 
atividade cientí�ca desenvolvida na universidade.

A identi�cação dos repositórios, a análise da estrutura 
da produção cientí�ca e da qualidade para veri�car a perti-
nência do objetivo proposto são atividades que antecedem 
o mapeamento e a produção de indicadores nos estudos bi-
bliométricos (KOBASHI; SANTOS, 2006).

Os parâmetros de mensuração são propostos de acor-
do com as publicações cientí�cas em relação à quantidade, 
autoria e coautorias, análise de citações e impacto nas re-
lações sociais estabelecidas. Os indicadores bibliométricos 
que visam à análise da produção cientí�ca podem ser vi-
sualizados a partir de três indicadores, conforme elencado 
abaixo:

QUADRO 1: INDICADORES BIBLIOMÉTRICOS
Fonte: Adaptado de Kaboshi e Santos (2006). 

Nesse contexto, as investigações métricas direcionam 
as novas pesquisas ao delineamento de um panorama da 
produção cientí�ca, ao identi�carem lacunas na literatura 
especializada e atualizarem encaminhamentos teóricos e 
metodológicos adequados (RODRIGUES; VIERA, 2016). 

A bibliometria tem se consolidado como método de 
estudo dentro de uma preocupação com leituras mais rica 
da realidade na produção cientí�ca (ARAÚJO, 2006), e 
contribuído no estabelecimento de fundamentos teóricos 
da Ciência da Informação (BEUREN; SOUZA, 2008).

Indicador Definição 

Indicadores de 
Produção 

São construídos pela contagem do 
número de publicações por instituição, 
área de conhecimento, país e por tipo de 
documento (livros, artigos, publicações 
científicas, relatórios, entre outros). 

Indicadores de 
Citação 

São construídos pela contagem do 
número de citações recebidas por uma 
publicação de artigo de periódico. É 
considerado o meio mais reconhecido 
de atribuir crédito ao autor. 

Indicadores de 
Ligação 

São construídos pela co-ocorrências de 
autoria, citações e palavras, sendo 
aplicados na elaboração de mapas de 
estruturas de conhecimento e de redes 
de relacionamento entre pesquisadores, 
instituições e países. Emprega, 
também, técnicas de análise estatísticas 
de agrupamentos. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓ-
GICOS

A presente pesquisa pode ser classi✁cada, quanto ao 
seu objetivo, como uma pesquisa descritiva, tratada por 
Cervo e Bervian (1983) como aquela que observa, regis-
tra, analisa e correlaciona eventos ou fenômenos do mundo 
físico humano sem manipulá-los. Em relação à abordagem 
do problema de pesquisa, será aplicado o método qualitati-
vo. Este método, do ponto de vista epistemológico, confor-
me exposto por Bryman (2012), permite o interpretativis-
mo, pois o foco está no entendimento do mundo social pelo 
exame da interpretação de seus membros. 

Ainda a este respeito, Burrell e Morgan (1979) argu-
mentam que esse modelo objetiva explicar o mundo social 
pela perspectiva dos atores diretamente envolvidos no pro-
cesso social, considerando a realidade como uma experiên-
cia subjetiva que coloca em lados opostos o indivíduo e o 
observador.

Concernente à estratégia de pesquisa, ressalta-se a rea-
lização de uma pesquisa bibliográ✁ca e documental (MAR-
TINS; THEÓPHILO, 2007), nos anais do Congresso In-
ternacional de Administração de Ponta Grossas (ADMpg), 
com recorte temporal de busca, ou seja, desde a primeira 
edição até a última, referente a 2004/2015, totalizando uma 
janela temporal de 12 anos. Isto posto, apresenta-se a Tabe-
la 1, que relata os totais dos trabalhos analisados dos referi-
dos anais e, ainda, o número total de temáticas de cada ano 
estudado. Contudo, cabe destacar que, nas 4 primeiras edi-
ções, observou-se a falta de alguns arquivos (16 ao todo).

Fonte: Dados da pesquisa (2016)
TABELA 1 – NÚMERO DE TEMÁTICAS E ARTIGOS 

ANALISADOS

Observa-se que, com o passar dos anos, o Congresso 
Internacional de Administração de Ponta Grossa estrutu-
rou-se em torno das suas temáticas de forma a adaptar-se à 
diversidade e ao volume de artigos submetidos. Ademais, 
a participação de congressistas é crescente ano a ano, tanto 
com a submissão de trabalhos quanto de participação nas 
palestras e apresentação dos trabalhos.

A ✁m de facilitar a análise dos dados, desenvolveu-se 
um banco de dados em uma planilha do Microsoft O✂-
ce Excel, denominada Planilha Geral (PG), que descre-
ve os aspectos metodológicos das publicações em ordem 
cronológica (2004 a 2015). A ✁m de garantir ✁abilidade 
à pesquisa, foram de✁nidos os parâmetros de operação e 
constituição de categorias. Neste sentido, os dados foram 
organizados por check list, seguindo o modelo proposto 
por Martins e Theóphilo (2007). Assim, foram veri✁cadas 
as estruturas (i) pré-textuais, ano de publicação e pesqui-
sadores envolvidos e (ii) textuais, estratégias utilizadas e 
abordagens qualitativas e/ou quantitativas. 

A avaliação das estratégias de pesquisa, composta 
pela classi✁cação quanto ao procedimento utilizado para 
a coleta de dados, valeu-se das categorias propostas por 
Raupp e Beuren (2003), fragmentadas em pólo teórico e 
pólo teórico-empírico. O primeiro compreende as pesqui-
sas de cunho bibliográ✁co e a segunda aborda pesquisas 
documentais, estudo de caso, levantamento ou survey, ex-
perimento e quase experimento. Considerando que estudos 
podem adotar mais de um procedimento estratégico, vale 
salientar que a classi✁cação aplicada a esta investigação 
considerou aqueles com maior predominância nos traba-
lhos para a tabulação.

O tratamento e a análise dos dados utilizou-se de aná-
lise descritiva, com auxílio da ferramenta Microsoft O✄ce 

Excel. A abordagem qualitativa foi empregada inicialmente 
acerca da análise de discurso. Isto posto, o resultado dos 
dados analisados de maneira descritiva, como são apresen-
tados no próximoa tópico. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS
DADOS

O levantamento de artigos conforme apresentado na 
metodologia deste estudo foi conduzido durante a segunda 
quinzena de maio de 2016. Foram coletados dados de 3.381 
artigos cientí✁cos, que atendiam ao escopo traçado. Para 
realizar a análise da amostra, os artigos foram classi✁cados 
por: (i) ano de publicação; (ii) autores; (iii) abordagem me-
todológica; (iv) modalidade de pesquisa; (v) procedimento 
metodológico; (vi) técnica de coleta e análise dos dados. 

Os tópicos a seguir apresentam as características da 
amostra de artigos analisada, bem como os resultados obti-
dos com esta investigação.

ARTIGOS ANALISADOS POR ANO DE 
PUBLICAÇÃO

A Figura 1 apresenta a quantidade de artigos analisa-
dos por ano de publicação conforme os critérios de seleção 
já expostos na seção 3.

Ano Nº de temáticas Nº de artigos analisados 
2004 3 56 
2005 9 48 
2006 10 169 
2007 10 245 
2008 10 237 
2009 15 285 
2010 14 310 
2011 14 311 
2012 15 423 
2013 14 391 
2014 15 421 
2015 15 485 
Total - 3381 
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Outra predileção dos escritores, nesse caso referente 
aos procedimentos metodológicos utilizados nos estudos, 
é a da perspectiva bibliográ✁ca, sendo seguida pelo estudo 
de caso. Já dentre os de menor preferência estão o experi-
mental e o quase-experimental, o que transpõe a di✁culda-
de de realização de pesquisas sobre essas ópticas, no ramo 
das ciências sociais aplicadas.

ABORDAGENS METODOLÓGICAS

A Tabela 5 apresenta as abordagens metodológicas 
utilizadas pelas publicações analisadas e cada ano.

Fonte: Dados de pesquisa (2016).
TABELA 5 – ABORDAGENS METODOLÓGICAS

Com base na Tabela 5, averigua-se a abordagem qua-
litativa como a preponderante dentre os escritos, repre-
sentando 72,23% ao ser comparada ao total da amostra 
estudada. Nesse escopo, em segundo lugar encontra-se a 
abordagem quantitativa, 21,89%, e em terceiro, a quali-
-quanti com 5,89%.

TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS

Acerca das técnicas de coleta de dados empregadas, 
produziu-se a Tabela 6. Os dados apresentados na Tabela 

6 expõem a preponderância da técnica de coleta de dados 
bibliográ✁ca, seguida pelo survey e documental. Sendo 
esse elemento avaliado como a menor diferença entre os 
principais itens listados, o que, dessa forma, expressa a não 
predileção, por parte dos autores, das técnicas de coleta de 
dados.

PROCEDIMENTOS DE TRATAMENTO DOS 
DADOS

Ainda sob a perspectiva dos propósitos desse estudo, 
buscou-se, por ✁m, averiguar os procedimentos de trata-
mento de dados dos artigos, dessa maneira desenvolveu-se 
a Tabela 7.

Por ✁m, ao analisar as estratégias de tratamento de 
dados mais utilizadas na amostra estudada, constata-se a 
análise descritiva como a mais empregada, sendo em ter-
mos percentuais um total de 67,91% se relacionada ao total 
dos artigos. Dentre as classi✁cações, no item da Tabela 7 
“Outro” encontra-se: Teste t, Análise de Índices, Item de 
Resposta ao Item, Teste de Mínimos Múltiplos Quadrados, 
Teste Qui-Quadrado, Análise Fatorial, dentre outros proce-
dimentos adotados - o qual sua repetição não teve grande 
signi✁cância se comparada aos demais itens listados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo identi✁car o 
per✁l da produção cientí✁ca do Congresso Internacional de 
Administração de Ponta Grossa. Para obtenção dos resul-
tados foram analisados 3.381 artigos no período de 2004 
a 2015, (12 anos). Para tanto, utilizaram-se as técnicas de 
bibliometria e análise de conteúdo. Os critérios utilizados 
para análise foram: (i) ano de publicação; (ii) autores; (iii) 
abordagem metodológica; (iv) modalidade de pesquisa; (v) 
procedimento metodológico; (vi) técnica de coleta e análi-
se dos dados. 

Ano Quantitativa Qualitativa Quali-quanti 
2004 8 47 1 
2005 9 39 0 
2006 25 142 2 
2007 23 219 3 
2008 33 200 4 
2009 85 194 6 
2010 30 258 22 
2011 66 229 16 
2012 111 300 12 
2013 66 257 68 
2014 137 246 38 
2015 147 311 27 
Total 740 2.442 199 

Ano Experimento Survey Entrevista Documental Bibliográfica 
Obs. 

Participante 
Obs. Não 

Participante 

2004 0 7 14 9 24 1 1 
2005 0 10 4 9 20 0 5 
2006 4 32 22 28 75 1 7 
2007 0 61 39 29 101 4 11 
2008 0 59 38 38 92 5 5 
2009 9 68 39 83 70 0 16 
2010 0 83 58 49 99 1 20 
2011 1 82 46 97 72 5 8 
2012 18 94 58 137 77 8 31 
2013 0 123 53 78 111 2 24 
2014 2 129 65 93 111 2 19 
2015 9 131 93 148 84 4 16 
Total 43 879 529 798 936 33 163 

Fonte: Dados de pesquisa (2016)
TABELA 6 – TÉCNICA DE COLETA DE DADOS
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A análise temporal das publicações permite observar 
que, com o passar dos anos, o Congresso de ADMpg estru-
turou-se em torno das suas temáticas, de forma a adaptar-
-se à diversidade e ao volume de artigos publicados. Outra 
constante observada é o aumento do número de autores 
participantes por artigo, destacando a importância do even-
to para o meio acadêmico. 

Na análise dos critérios metodológicos, abordagem 
metodológica; modalidade de pesquisa; procedimento me-
todológico; técnica de coleta e análise dos dados, consta-
tou-se que as modalidades de pesquisas teórico-empíricos 
correspondem a 70,52%, contra 27,55 das pesquisas teó-
ricas e apenas 1,73% para ensaio teórico. Em relação às 
abordagens metodológicas, destaque para pesquisas quali-
tativas, com 72,86% do total dos artigos analisados, segui-
das pela abordagem quantitativa, com 21,23%, e em tercei-
ro, a quali-quanti com 5,78%.

No que diz respeito aos procedimentos utilizados nos 
estudos, a revisão bibliográ�ca representa 58,71%, seguida 
pelo estudo de caso, 32,13%, e dentre os de menor pre-
ferência estão o documental 3,47% e o experimental e o 
quase-experimental, que juntos somam 1,29% do total, o 
que transpõe a di�culdade de realização de pesquisas sobre 
essas ópticas no ramo das Ciências Sociais Aplicadas.

No tocante às técnicas de coleta dos dados, o estudo 
evidenciou a técnica de revisão bibliográ�ca com 28,81%, 
e 24,86% foram obtidos através do Survey, 23,86% foram 
coletados através de documentos, 15,2% por meio de entre-
vistas, e as demais técnicas somam 7,46%. Na análise dos 
procedimentos de tratamento e análise dos dados, pode-se 
constatar a predominância absoluta da análise descritiva, 
com um total de 69,04% do total dos artigos analisados, 
seguida pela estatística descritiva, com 21,30%, análise de 
conteúdo, 4,79%, e demais métodos 4,82%. Os resultados 
corroboram com a análise da abordagem metodológica 
qualitativa como sendo a abordagem mais utilizada pelos 
autores. 

Conclui-se, de uma maneira geral, que o Congresso 

Internacional de Administração de Ponta Grossa contribui 
de forma massiva para o desenvolvimento e a dissemina-
ção da pesquisa cientí�ca no meio acadêmico. Como limi-
tação do estudo, pode-se destacar que o limite de números 
de páginas proposto pelo Congresso foi determinante para 
apresentação dos dados resumidos, suprimindo informa-
ções por vezes relevantes. Isto posto, recomenda-se como 
sugestão para futuras pesquisas a segmentação por áreas, 
estudos sociométricos por autores participante e institui-
ções de ensino superior.
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